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RESUMO: Os quintais produtivos apresentam inúmeros benefícios sejam eles ecológico, econômico e sociais. Esse estudo objetivou analisar a produção nos quintais a saber: diversidade de espécies e o objetivo da produção. Caracterizou-se como pesquisa de campo observacional, amostrando 30 famílias, com quintais produtivos, no Bairro da Bolívia, Novo Aripuanã, AM. Observou-se que os quintais são usados para a subsistência e faz uso de inúmeras espécies medicinais. Além disso, é essencial mostrar o desenvolvimento econômico e social do município, com os produtos extraídos desses locais, que apresentam inúmeras espécies como banana, cacau, açaí, pupunha, laranja, hortaliças em geral e plantas medicinais, construindo seu próprio sistema ecológico e dispondo para o comércio. Outra importância dos quintais para os moradores locais é o atendimento das necessidades da comunidade, exemplificado pelo próprio uso de espécies medicinais e das hortaliças, havendo trocas entre comunitários. Dessa forma, conclui-se que as frutíferas, hortaliças e plantas medicinais dos quintais são importantes para a comunidades, auxiliando na subsistência e fonte de renda. 

PALAVRAS-CHAVE: Geração de Renda, Diversidade, Cultivo.
THE IMPORTANCE OF PRODUCTIVE BACKYARDS FOR THE LOCAL ECONOMY OF NOVO ARIPUANÃ, AM 
ABSTRACT: The productive backyards have a numerous benefits, be they ecological, economic and social. This study aimed to analyze to the production in the yards, namely: species diversity and the objectived production. It was characterized as observational field research, sampling 30 families, with productive backyards, in the neighborhood of Bolívia, Novo Aripuanã, AM. It was observed that backyards are used for subsistence and make used of numerous medicinal species. In addition, it´s essential to show the economic and social development of the municipality, with the products extracted from this place, which presente numerous species such as bananas, cocoa, açaí, pupunha, orange, vegetables in general and medicinal plants, building their own ecological system and having for trade. Another importance of backyards for local residents is meeting the needs of the Community, exemplified by the very use of medicinal species and vegetables, with exchanges between Community members. Thus, it is concluded that the fruits trees, vegetables and medicinal plants of the backyards are important for the communities, helping in subsistence and source of income.

KEYWORDS: Income generation, diversity, cultivation.
INTRODUÇÃO

Os quintais produtivos, de pequena propriedade, caracterizam-se por apresentar informações baseadas na produção familiar. Essas áreas auxiliam não somente no processo de subsistência familiar, como também na composição da paisagem, dado a diversidade de espécies e plantas cultivadas, tendo inúmeras funções como: alimentar, medicinal, ornamental, frutíferas, entre outras.

O agricultor é muito interligado com seu quintal, visto que nessas áreas são produzidas e retiradas o adubo para novas plantas, e também sementes para a renovação de seus plantios, podendo assim favorecer o aumento e otimização da diversidade de produtos, sem que haja a falta de alimentos durante todo o ano, em diferentes condições ambientais (BEZERRA e SCHNEIDER, 2012).

A utilização dos quintais vem sendo uma estratégia de subsistência, intimamente relacionada a evolução da sociedade, caracterizando a cultura e a agricultura (CARNEIRO et al. 2013). Além disso, pode trazer lembranças do passado como: as brincadeiras que ocorriam, as frutas ingeridas à sombra das árvores, e com o passar do tempo tudo o que foi plantado ou que já existiam no quintal, tornam-se também uma forma de obtenção de renda.

Assim, os quintais passaram a ser utilizados no formato de agricultura familiar, que além de ser uma atividade que utiliza recursos naturais, é uma das condições para que a população de baixa renda, não só consuma, como também se torne fonte de complemento de renda.

É um dever do Estado e do Município apoiar os produtores da região, incentivando a introdução de alimentos produzidos pela agricultura familiar, fornecendo produtos sem agrotóxico, e assim, diminuindo os índices de doenças na população provocados pela população.
De acordo com Silveira (2001), a agricultura familiar apresenta um grande potencial que incorporam as propostas agroecológicas, não só no âmbito do sistema de produção, mas também no domínio dos atributos culturais, fator atrelado ao conhecimento que os agricultores adquirem.
O quintal produtivo atribui um papel fundamental para a diversidade alimentar, promovendo a preservação da cultura familiar e seu recurso natural, na maioria dos domicílios, em que as pequenas produções vegetais desenvolvidas nos quintais permitem as famílias uma melhor condição de alimentação, dado pelo acesso a frutas, hortaliças, especiarias e plantas medicinais, além de possibilitar a produção de frutas para a subsistência, assim como a elaboração de outros produtos, como doces e polpas permitindo a criação de ambientes saudáveis (PEDROSA, 2016).
Vieira (2010) cita haver uma certa confusão com os dois modelos de agricultura, comercial e familiar, fazendo com que o governo aplicasse os recursos, que já eram escassos, de maneira difusa e sem o planejamento estratégico. Ademais, outras culturas, mesmo com mão de obra intensiva, apresentam características de gestão familiar (fruticultura e horticultura), o que não impede de estar voltada para o comércio. Mesmo assim, as diferentes abordagens trazem uma noção sobre ecologia aliado a economia, que faz com que haja o desenvolvimento nos manejos de produção. 
É necessário, processos que buscam entender e analisar práticas que integram a natureza nos processos produtivos, considerando as leis que regem uma produção biológica na gestão da produção, que segundo Bergamasco e Delgado (2017) utilizam modelos que buscam compreender os processos produtivos mais próximos da natureza e que podem garantir uma segurança econômica sem precisar de modelos construídos com base na agroindústria.
Assim este estudo buscou descrever os quintais produtivos, no Município de Novo Aripuanã, Amazonas, indicando a finalidade do uso dessas áreas, as espécies mais utilizadas pelos proprietários e o objetivo da produção, se para a subsistência ou como fonte de renda.
MATERIAL E MÉTODOS 

Esse estudo foi desenvolvido no Bairro da Bolívia, sob as coordenadas -5.112239 S, -60.368881 W, área periférica do Município de Novo Aripuanã - AM, por meio de um levantamento qualitativo em 30 quintais produtivos 
Utilizou-se a pesquisa de campo exploratória (FANTINATO, 2015), buscando integrar os moradores com seus quintais, os quais se coletou dados referentes à diversidade de espécies de plantas dos quintais avaliados, via identificação das espécies e o objetivo da produção, por meio de literatura e conhecimento empírico para obtenção de possíveis benefícios econômicos.
Foram utilizados como metodologia para obtenção dos resultados, a observação, além de memória fotográfica, para contrapor ou complementar as informações (GERHARDT e SILVEIRA, 2009) e o levantamento sobre produção e seu fim, e tipo de espécies, descritas em fichas de campo, para posterior identificação botânica.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa observou trinta famílias, divididas em 13 áreas vegetadas, que não fazem uso das espécies existentes no quintal, 15 que utilizam as espécies apenas para subsistência, dois (2) que apresentam fonte de renda complementar a partir dos quintais produtivos.

A existência dos quintais em área urbana, indica que, quanto mais tempo de moradia na área, maior é o tempo de cultivo e o aumento da diversidade de espécies.
Um outro ponto de destaque vincula-se a presença cada vez maior da mulher, como chefe de família, colocando-se como provedora da casa. Ademais percebe-se também que as mesmas, geralmente, apresentam uma percepção multidimensional, fazendo com que essas áreas se tornem cada vez mais produtivas, buscando ampliar a biodiversidade de cultivo, além de uma maior experiência no desenvolvimento da produção de plantas medicinais. 
Esse resultado é corroborado pelo estudo de Oliveira, Silva e Almeida (2015) indicando que a mulher apresenta maior ação, utilizando pequenos locais e cultivos diversos, a partir do etnoconhecimento. Ademais, os quintais produtivos têm proporcionado um papel crucial nos cuidados alimentares e na valorização da produção para alto consumo, na relação entre saúde e consumo de alimentos livres de agrotóxicos e transgênicos (PEDROSA, 2016).

A maior parte das espécies se apresentam na condição de plantas medicinais como o boldo (Peumus boldo), mutuquinha (Justicia pectoralis), amora (Morus sp.), trevo roxo (Oxalis regnelli), hortelã (Mentha sp.), mangarataia (Zingiber officinale), jambu (Acmella oleraceae), capeba (Piper umbellatum), capim-santo (Cymbopogon citratus) e arruda (Ruta graveolens). Considerando um outro uso, plantas agriculturáveis observou-se a macaxeira (Manihot sp.), banana (Musa sp.), maracujá (Passiflora edulis), cacau (Theobroma cacao), açaí (Euterpe precatoria), todas próprias para o consumo alimentar. 

Entre as espécies mais observadas nos quintais tem-se o açaí (Euterpe precatoria), laranja (Citrus sinensis) e tangerina (Citrus reticulata), com utilização das espécies para a subsistência, venda na comunidade e ainda na modalidade de troca. Nota-se ainda, a preferência por espécies de consumo, como a banana (Musa sp.), pupunha (Bactris gasipaes), feijão (Phaseolus vulgaris), maracujá (Passiflora edulis), cana-de-açúcar (Saccharum officinarum), macaxeira (Manihot sp.). 
Para as espécies sem uso definido observou-se a seringueira (Hevea brasiliensis), andiroba (Carapa guianensis) e azeitona (Olea sp.), usadas muitas vezes como composição de paisagem. Ainda de acordo com Vieira; Lee (2009), os quintais apresentam importância estratégica para a subsistência, passando a fazer o cultivo de hortas e perceberem as espécies com foco na olericultura. 
Na visão dos agricultores, o quintal é um espaço em torno da casa onde se cultiva árvores, plantas frutíferas, hortaliças e plantas medicinais. Segundo Oklay (2004), os quintais funcionam como “dispensas naturais” lugar onde as famílias podem recorrer no preparo de refeições do dia-a-dia. Dessa forma, obtêm-se produtos de qualidade tanto para consumo, quanto para economia, a partir da venda e também a preservação da agrobiodiversidade. 
Vieira; Lee (2009) citam ainda que, as hortaliças em quintais são as espécies de maior necessidade por apresentar vasta utilização na composição alimentar. Os quintais, portanto, enquanto sistemas agrícolas tradicionais, contribuem como subsídio econômico, fornecendo diversidade, produzidos em pequenos espaços geográficos.

Nessa perspectiva, os agricultores têm como preferência, os alimentos de maior potencial vitamínico, como o feijão, introduzido pela qualidade do alimento. Assim, essa diversidade resulta em um equilíbrio nos quintais para o consumo familiar, com tendência a diversidade de espécies frutíferas e medicinais, considerando também a época de produção (Tabela 1). 

.
Tabela 1. Diferentes usos e espécies observados no Bairro da Bolívia, Novo Aripuanã, AM.

	Uso
	Nome Vulgar
	Nome Científico

	Ornamental
	Papoula
	Panaver rohoeas

	
	Heliconia
	Heliconea sp.

	
	Dendê
	Elaeis guianensis

	Olericultura
	Maxixe
	Cucumis anguria

	
	Quiabo
	Abelmoschus esculentus

	
	Cebolinha
	Allium schoenoprasum

	
	Salsa
	Petroselinum crispum

	
	Coentro
	Coriandrum sativum

	Grão
	Feijão
	Phaseolus vulgaris

	
	Café
	Coffea sp.

	
	Azeitona
	Olea sp.

	Tempero/Chá
	Hortelã
	Mentha sp.

	
	Manjericão
	Ocimum basilicum

	
	Alfavaca
	Ocimum sp.

	
	Pimenta
	Piper sp.

	
	Capim santo
	Cymbopogon citratus

	Madeireira
	Embaúba
	Cecropia sp.

	
	Seringa
	Hevea guianensis

	
	Puruí
	Alibertia sp.

	
	Castanha
	Bertholletia excelsa

	
	Jatobá
	Hymenea coubaril

	
	Andiroba
	Carapa guianensis

	
	Piquiá
	Caryocar sp.

	Medicinal
	Capeba
	Piper umbellatum

	
	Arruda
	Ruta graveolens

	
	Sabugueiro
	Sambucus nigra

	
	Cidreira
	Melissa officinalis

	
	Canela
	Cinnamomum verum

	
	Mangarataia
	Zingiber officinale

	
	Boldo
	Peumus boldus

	
	Mutuquinha
	Justicia pectoralis

	
	Trevo-roxo
	Oxalis regnellii

	
	Jambu
	Acmella oleraceae


Entender os quintais e seu potencial produtivo é necessário, para o desenvolvimento sustentável das famílias, além do próprio desenvolvimento rural, podendo indicar uma possível fonte de renda para a comunidade, além da própria manutenção cultural das mesmas, dado suas especificidades, oferecendo suporte para uma economia participativa e solidária, buscando a soberania alimentar.
CONCLUSÃO
Pôde-se avaliar, que a maior parte das famílias utilizam os quintais, para a produção de alimentos para consumo próprio, e para geração de renda na melhoria das condições de vida. Na manutenção dos quintais, as mulheres são as protagonistas, utilizando as plantas medicinais na produção de remédios caseiros, ornamentais para decoração, hortaliças como ingredientes para alimentação e outras espécies com função ecológica fundamental no meio onde vivem. 

Conclui-se que os quintais são de suma importância para as famílias, de onde elas podem extrair seus alimentos e alcançar complemento na renda familiar, com plantas diversas, como oleíferas, leguminosas e frutíferas.
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